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0  p ò M n r g o
Çn t r a  ôje êste jornal no 

16.0 ano de ezistencia, 
0 que é_o m esm o que di
zer de lutas, de provações e 
de trabalhos sem número, 
Sempre firme no seu posto, 
tem sabido m anter invaria
velmente a linha de proce
dimento que impoz a si 
proprio desde o primeiro 
dia em que viu a luz da pu
blicidade,Grandes têem sido 
os em baraços e as dificulda
des que se lhe têem apre
sentado na  sua, re la tiva
mente, longa carreira. Mas, 
com u m a  fôrça de vontade 
que ninguém  póde negar, 
tem superado esses obstá
culos e vencido essas difi
culdades, conservando, ao 
fim de quinze anos, a mes
ma independencia e desas
sombrada franqueza com 
que se apresentou no seu 
primeiro número.

Sem sahir nunca da sua 
órbita de áção — defender 
os pequenose  os oprimidos 
e fazer g u e rra  sem tréguas  
aos que os querem  tirani
zar—a sua divisa foi c con
tinuará  a ser a Verdade e 
a Justiça, os dois factores 
mais fortes e grandiosos 
da perfétibilidade hum ana.

Defensor acérrimo, da 
Republica nos tem pos em 
que isso quasi constituía 
um crime,; continúa  ôje 
defendendo intrepidam ente 
0 seu nobre ideal, sem v a 
cilações nem  tibiezas^ le
vantando sgm.pre bem, alia 
a bandeira d.as reivindica-:, 
ções soçiaes..

O  terreno, ainda não. es
tá desbravado de tudo;, 
muito e muito ha  a fazer e 
é preciso não  desan im ar
mos na cruzada san ta  que 
encetámos e que represen
ta a liberdade e 0 futuro 
dos nossos filhos..

T r a b a l h e m o s  s e m p r e  
com ânimo ç mais tarde 
veremos a nossa patria , 
que tan to  am ám os, te r um 
lugar brilhante ao lado das 
principais nações europeias.

A todos, que nos têem 
ajudado n e s te  labor Ím pro
bo de tan tos  anos as nos-: 
sas mais sinceras hom ena
gens e os nossos mais vi
vos agradecimentos.

D ESM A SCARAN D O

A paciência esgotou-se- 
nos. Não estam os na  dis
posição de continuar a re 
ceber mais afrontas, de su
p o rta r  mais injúrias, de 
sermos alvo de mais vila
nias,

U m a récua de despeita
dos, de ambiciosos, de es
túpidos e de m aus, sem 
brio e sem sentimentos de 
honra , querendo á fòrça 
ser os donos d e s ta  boa te r 
ra, servem-se do punhal da 
in tr iga  e do veneno da in
fâmia, pa ra  junto dos po
deres públicos tudo m a ls i 
narem  em proveito  dos 
seus ódios to rvos  e dos 
seus mesquinhos interesses.

Assim, junto do ilustre  
presidente de ministério, 
eles foram  bordar as maio
res infâmias e as  mais re
pelentes calúnias, pa ra  que 
o adm inistrador do conce
lho José A ugusto  Saloio 
fos.se demitido,

O  Partido Democrático 
que dispõe da maioria d ’es- 
te concelho, entendeu que 
n e s ta  ho ra  de Uniãp Sa
grada , não: devia c r ia r  difi
culdades ao govêrno , e re
solveu g u a rd a r  p a ra  mais 
tarde as suas reclamações.

Ao, adm inistrador José 
Augusto. Saloio, sucedeu 0 
a tual adm inistrador, cida
dão, Eurico de Campos, ve
lho republicano que Alde
galega  conhege deseje os 
tçmgos, da p ropaganda, e 
que verificando ás infâmias 
d a s ;acusações,.nâo. hesitou 
um  instante em hon rad a 
mente afirm ar que o adm i
n is trador demitido, 0 h a 
via sido injustamente, por-., 
quan to  jámais havia  feito 
politiCci rio ezercicio do seu 
cargo, ou perseguido os 
seus adversarios politicos.

Pois esta honrada  e leal 
afirm ativa foi negada,, e á 
presença do ilustre G o v e r
nador Civil de Lisbôa, foi 
u m a  comissão d ’esta vila, 
capitaneada pelo sr Alfre
do Soares, p ro tes tar  contra 
as afirm ativas honradas  e 
leaes do ilustre adm inistra
dor do çoncelho.

Pois bem. Ao sr. depu
tado Alfredo Soares, faze-
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m os o repto, de que venha 
a  Aldegalega e em comicio 
público, ante todas as pes
soas e ante todas as clas
ses, faça as afirmações que 
tem feito ao ilustre presi
dente do ministério e ao 
chefe do distrito,

E ao ilustre governador 
civil, sr, Capitão  C hagas  
Franco, tag ibem  d a q u i  pe
dimos que s. ex.a se dei ao 
incómodo de assistir a esse 
comicio. •

Então  o sr. G overnador 
Civil te rá  ocasião de vêr 
que foi ludibriado e 0 Re
putado, sr. Alfredo Soares^, 
terá a p rova  de que fõi i - ' 
ludido.

E quem pro testa  contra 
os actos do adm inistrador 
José Augusto  Saloio?

Uma. comissão de çvolu- 
cionistas.l 

Evolucionistas^ não! Não 
podem ainda ser conside
rados evolucionistas, aque-

Ahi, ouv irá  as afirm a
ções de republicanos que 
nunca foram  franquistas, 
de hom ens com mo.do de 
vida conhecido, e d ’um  pas
sado pessoal e politico sem 
mancha.

E’ pa ra  ahi que os cha
m ámos, E não pa ra  as me
zas dos cafés, para  as ante- 
cam aras  ministeriaes onde 
se vai m entir m uito e infa
m ar  muito.

Q uerem os  afirmações 
públicas, feitas á luz do 
dia, de cara  descoberta. A 
paciência esgota-se e não 
estam os em  disposições de 
receber mais afrontas, mais 
injúrias, mais vilanias,.
—-----------— — — —

les que rasgaram, e pisa
ram  aos pés o re tra to  do 
sr. dr. Antonio Jo?é d A l 
meida ao m esm o tem po 
que o crivavam  das, maio
res injúrias!

Não podem ser evolucio
nistas, aqueles que ao sr. 
dr. Antonio José d;Almei
da env iaram  um  telegra
m a desligando-se do parti
do, e declarando dissolvi
das.. as co.rn.issões politicas 
e 0 centro.

Não pódem ser evolucio- 
nistas aqueles que no sei& 
pasquim  desvir tuam  as in
tenções do ilustre chefe do 
govêrno  e pub licam ente ' o 
amesquinham.

Ignora estes factos o sr, 
deputado Alfredo Soares?

Decerto que não,, mas 
desmente-os, encobre-os 
quanejq. Q seu dever seria 
castigados.

Somos nós que. menti-, 
mos?

Para o ap u ram en to  4a 
verdade, recorra  se aq co-, 
raicio público e ahi o sr. 
Alfredo Soares te rá  oca
sião de, reeditar as afirma-, 
ções e as acusações que tem 
feito contra  o, ex-adminis- 
trad o r  Saloio, contra  os 
democráticos.

S é  SE M ; S  Í E M Í I M

A'quelas pessoas egois 
tas 014 distrahidas para 
quem viver é a preocupação 
exclusiva, oferecemos esta 
digníssimas expressões de 
Augusto Comte, vertidas 
por nós de um artigo de 
L. Pirard, o bondoso padre 
católico belga: «Nada no 
homem deve estar superi
ormente colocado ao cora
ção e á alma. A saude só 
é pre.Qiosa quando nos per
mite servir melhor e por
tanto melhor amar os 
homens. Antes de tudo, a 
humanidade, A ciência nã.o 
passa dc um meio e não é, 
nunca uai fim. De nada eja 
vale quando não serve, a 
humanidade aperfeiçoando 
os seus membros. Saijer 
para prever e pa/a podêr, 
continúa sendo um preceito 
fundamental Saber unica
mente para saber não passa 
de uma enfatuação e de um 
pedantismo».

Estas expressões de cará
ter absoluto levam o nosso 
pensamento em linha reta 
a vivisecção e a todos os 
homens curiosos de saper 
que lançam mão dos ani- 
maes.e, a quem inflsngem 
toda a .casta de tortqras. e 
de maus tratos que re
putam necessários para 3 
realização desse mesqui
nho fim,: saber só por saber. 
E corntujo, se ha coisa 
agradavel na vida é estu
dar, as coisas sem as dete
riorar. Os produtos natu- 
ra.es sâo em regra tãp

engenhosos, tão perfeitos 
e delicados que chega a 
ser um crime ou pelo me
nos uma falta grave não, os 
apreciar e estudar com de* 
licadez.a e portanto com 
respeito.

Em especial; os seres vi-» 
vos, os dotados d.e uma 
sensibilidade grande ou, 
pequena, haviam' de ser 
observados e tratados aŝ  
sim, e quando isso- 
permitisse aprecial-os a, 
fundo, antes se ficassem 
ignorando algumas partia 
cularidades d’eles que se 
estragasse a sua maravi
lhosa estrutura e em nós se 
embolasse a esçeisa facul
dade de sentir.

L u i7, Leitão..

Â Yeri)a.i)e
Disse João de I>eus que,.* 

«a verdade é sempre, bem 
vj&dav ̂ -superior a tudo 3,

Isto é, ser verdadeiro é 
ser superior. E comquanto 
o verdadeiro tipo dp, ho
mem seja aquele que preza 
a disciplina o seu caráter, 
nós vemo-nos na necessida
de de aplicar o titulo de su
perior àqueles que con-.. 
seguem fugir do vulgo,̂  
desprezando as futilidades' 
da .m°da, os vicios, etc.., 
que sãp outras tantas men
tiras pre judiciaes..

« A  verdade é sempre 
bem vinda", porque re-. 
prezenta a. antíteze desses 
vicios e futilidades... a que . 
nos referimos.

Terminemos esla.simple§ , 
anotação com o seguinte 
pensamento de. Helvetius 
que muito se liga com o 
nosso assunto:

«A verdMe nunca póde 
ser nociva».

J. FONTANA DA §JLVEIRA

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA
S e s s ã o  « r d k a r i a  d e  S?»

4 o  c o r r c i í t e

Sob; a presidencia do c.i-„ 
dadão Joaquim Maria Gre-~ 
geri o e estando, p resen tes , 
os veriadores cidadãos An-, 
tonio, Cristiano, Saloio, Jo-._ 
sé 1 ipdozio da Silva, Joa-. 
quim. Tavares  Castauhei •. 
ra  Sobrinho e Jqsç da ,Silva 
Lino Vareiro, depoi.s



2 O  D O M I N G O

lida e ap rovada  a acta da 
sessão an terior, foi dado 
conhecimento do seguinte 
expediente:

O fic io  do Ju iz o  de D ire ito  
d ’esta com arca  sobre as posturas 
m un ic ipa is ; pedido feito pela  c las 
se dos barbeiros para  o encerra 
m ento dos seus estabelecim entos 
ás terças fe ira s ; oficio da S o c ie 
dade Po rtu g u ez a  da C ruz  V e r 
m elha , agradecendo o subsidio de 
20$00 e com unicando que enviou 
o recibo  para  o corre io ; idem  do 
N ú c leo  de In s tru ção  M il ita r  P r e 
p a ra tó r ia  d ’esta v i la  rem etendo 
ju n ta  um a re lação  de mancebos 
que fa lta ram  ás sessões; idem  da 
professora o fic ia l, s r .a D . M a r ia  
Jo s é  da Conceição  B a t is ta , en 
v iando  ju n ta  um a requ is ição ; i- 
dem  do sr. d r. A lfred o  N a rc iso  
M a rç a l M a rt in s  P o rtu g a l com u
nicando que vem  fazer um a sin 
d icanc ia  ao delegado da com arca 
e pedindo á C am ara  que seja 
posta um a casa á sua disposição; 
idem  do sr. A d m in is tra d o r do 
Concelho pedindo que seja posto 
á  sua disposição um dos zelado
res m unicipa is.

E m  segu ida foram  tom adas as 
seguintes deliberações:

D e fe r ir  o pedido feito  pela 
classe dos barbeiros d ’esta v ila ; 
sa tis fazer a requ isição  enviada 
p e la  p rofessora, s r .a D . M a r ia  
Jo s é  da C once ição  B a t is ta ; pôr 
á d isposição do sr. A d m in is tra 
do r do C once lho  o zelador m un i
c ipa l F ra n c is c o  B e rn a rd o  da S i l 
v e ira ; conceder 15 d ias de licen 
ça ao g u ard a  das centinas p úb li
cas Jo ã o  M a rt in s  Pa d re , por m o
tivo  de doença; tom ar na devida 
consideração  a restante co rres 
pondencia, pondo á disposição do 
ju iz  sind ican te  a sa la das sessões 
da C am ara .

----------- ----------------------

1833-1910
A  p r i m e i r a  b a n d e ir a  a z u l  

c  b r a n c a

Por várias evoluções 
tem  passado a bandeira 
nacional, símbolo augusto 
da patria  portugueza.

D esde a bandeira das 
quinas que significam os 
cinco reis m ouros  e os 
trinta dinheiros p o rq u e  os 
judeus com praram  Cristo, 
sendo preciso para com 
pletar essa conta d o b ra r  
os pontos  do meio, com 
os seus sete  castelos, que 
são os do Algarve e res
peitantes ás localidades se
guintes; Estam bar, Pader- 
ne, Aljezur, Albufeira, C a 
ceia, Sagres C as tro  Marim, 
até a atual verde-rubra, 
que será bom fique sendo 
a última faze da nossa ban
deira, várias vezes esta tem 
ondulado por todo  o m un
do com maior ou menor 
glória. A’ medida que ou
tras  nações têem, de ordi
nário, conservado o dispo
sitivo das suas bandeiras, 
nós, os filhos de Portugal, 
estúrdios e inconstantes 
com o a vida das rozas, ca
valeiros andantes, produ
zindo episodios como esse 
dos doze pa res  de Inglater
ra , tem os por vezes, como 
se fôra um  novo género  de 
sport, m udado  as côres da

bandeira, como o camaleão 
e com o se andassemos 
sem pre munidos d u m a  cai
xinha de tintas!

O s  francezes que tinham 
antes da atual Republica, 
que é a terceira e talvez 
não seja a última, não obs
tante o seu caráter volú
vel, que tanto tem influen
ciado o espirito portuguez, 
a sua bandeira tricolôr, 
conservaram -a  depois da 
quéda do império, elimi
nando, porêm , a aguia de 
Napoleão.

N ós  m udám os as côres 
azul e branca ou substitui- 
mol-as pelas verde-rubra , 
porque, como se sabe, fo
ram estas as côres da ban
deira republicana no tem
po da sua p ropaganda. Lá 
tem a vermelha, que é a 
côr do sangue, que é pre
ciso derram ar em todas as 
revoluções e que foi muito 
poupado na de 5 de O u 
tubro, e a cor verde, que 
significa naturalm ente a es
perança de vitoria.

Ao longe ficou a nos
sa bandeira  parecendo-se 
com a italiana, que tem  ao 
centro a côr branca  e que, 
quando está enrolada, pó
de dar lugar a confusões 
perigosas em tem po de 
guerra, como agora.

A respeito das côres an
tigas e das novas da nossa 
bandeira ha diferentes o- 
piniões, um as politicas, ou
tras questões de gôsto.

P a ra  nós, que somos re
publicanos, o que fica dito 
e redito para sempre, as 
côres azul e branco corres
pondentes á do firm am en
to e á do mar, eram mais 
bonitas, p o rque  gostam os 
mais do azul de que do 
vermelho e em quanto  ao 
ver de, que realm ente é b e 
lo, cada um que o adote, 
como quizer. A bandeira 
azul e branca traduzia m e
lhor o nosso feitio celestial, 
pacifico, em quanto  que a 
verde-rubra atira mais pa
ra hespanhol por serem 
côres berrantes. Em resu
mo, a m udança de côres 
da nossa bandeira, contri
bue muito para as sauda
des da monarquia!

A primeira bandeira a- 
zul e branca, que foi arvo
rada no Castelo d’Almada 
no dia 23 de Julho de 1833, 
faz hoje 83 anos, para dar 
sinal á esquadra ingleza que 
estava fóra da barra , para 
en tra r , depois da vitória do 
Constitucionalismo nesse 
dia do com bate  da Cova 
da Piedade, foi confécio- 
nada d'um lençol da cama 
de meus avós, pintando-se 
a côr azul com anil. Fi,ram 
testem unhas meu pae, que 
ainda vive, e o sr. m arquez 
de Ficalho, que já m or
reu.

J .  M ad u re ira  C h aves ,

Q n í ã o  S a g r a 
d a . . .

Não é sem desgosto que 
lançámos mão da penna pa
ra  censurar actos de cria tu
ras que todo o seu passado 
de republicanos nos m ere
ce respeito e até admiração. 
Mas é um  dever que se nos 
impõe, sempre que assim o 
entendemos, de, como re
publicanos de todo o tem 
po, d ’aqueles que sempre 
estão prontos a dar o ca
vernam e ás balas inimi
gas, censurar atos que des- 
moralisem a Republica, 
que desprestigiem a Patria. 
N’este caso está a  errisoria 
demissão do penúltimo 
adm inistrador d ’este con
celho, proprietário  e diré
to r  d ’este sem anario, que 
ha quinze anos n ’ele vem  
defendendo os oprimidos e 
azorragando , sem desfale
cimentos,os opressores; de
fendendo a Liberdade e a ta 
cando a Tirania.

Acom panhando a Justi
ça e a Verdade, somos, por 
tem peram ento , levados a 
censurar os que erram  
m as ao m esm o tem po a 
adm irar os que corrigem 
os seus erros tão  grande, 
tão  soberba, tão  nobre  a- 
châmos essa p rova  de sen
timentos e de lealdade. In
felizmente não acontece as
sim com o caso do ex-ad- 
m inistrador d ’este conce
lho, sr, José A ugusto  Sa
loio. Demitido bruscam en
te êste velho republicano 
por não n av eg a r  nas aguas  
do Chiado, sua ex.a o sr. 
dr. Antonio José d A lm e i
da, entendeu, ag o ra ,  ap ro 
veitar-se do lugar  que ocu
pa para  fazer va ler  a sua 
m esquinha vingança, E’ 
triste, tristissimo até, que 
o sr. Presidente do Minis
tério, em plena União Sa
grada , não saiba ou não 
tenha  a fôrça precisa para  
esquecer agravos, se po r
ven tu ra  os tem, sejam de 
quem  for, entrom etendo- 
se e aproveitando questões 
de pura  regedoria  para  sa
tisfação de odios politicos 
que nada interessam  á ad
ministração do paiz, an 
tes a prejudicam, pois todo 
o tem po n e s t a  ho ra  de lu
ta  mundial é pouco. Mas. 
ha  mais:, o Senhor Presi
dente do Ministério esque
ce o alto cargo  que desem
penha atendendo queixu
mes. d ’a.ldeia de cria turas  
cuja m oral se perdeu ha 
m uito e que sem se im por
ta rem  com prom eter sua 
Ex,a, lhe m entem  ainda o- 
brigando-o assim a conti
n u a r  a  triste no ta  da sua 
falta de competencia—que 
não. acreditam os— para  o 
dificil cargo de chefe do

govêrno. A demissão do 
sr. Saloio, como adminis- 
.trador d ’este concelho, foi 
— oh! irrisão!. . . — resolvi
da em conselho de minis
tros, sem se lhe perm itir 
ser ouvido sobre o assun
to  que o acusava, o que 
não deixa dúvidas ' á  nin
guém  da perseguição acin
tosa de que aquele dedica
dissimo republicano fôra 
vítima. Substituído pelo 
sr. Eurico de C am pos, ir
m ão em idéias dos tem pos 
que ser republicano era 
um a temeridade, esta ilus
tre  autoridade após mez e 
meio de serviço, apresen
tou  ao sr. governado r civil 
a verdade dos factos n ’um  
extenso relatorio onde dei
xava  vêr que as acusações 
foram simples fantasia  de 
qua tro  ou cinco inimigos 
politicos do adm inistrador 
demitido. O s  deputados 
democráticos por êste cír
culo ir fo rm aram  tam bem  a 
falta de razão  que havia 
p ara  conservar fóra do lu
g a r  a autoridade em ques
tão; e, por sua vez, um a 
comissão representada po r  
m em bros da cam ara  m u 
nicipal, junta de paróquia  e 
das comissões politicas foi 
ao govêrno  civil ex
por ao ilustre chefe do dis
trito  os factos tal qual se 
passaram . Pois nem  assim, 
O  êrro  não foi ainda repa
rado nem o é porque o Se
nhor Presidente do Minis
tério entende não dever 
sel-o por que isso represen
ta um  prejuizo enorm e pa
ra  o seu partido, e vai des
gos ta r  os seus am igos que 
ha pouco ainda lhe envia
ram  te legram as dando p o r  
dissolvidas as comissões e
o centro politico e lhe ras
g a ram  o re tra to  acom pa
nhando êste acto das mais 
infam antes ofensas para  o 
chefe evoíucionista,

* *
Sugeriu-nos êste artigo  

a notícia publicada na  «Re
publica», ó rgão  do sr. dr, 
Antonio José d ’Almeida, e 
que é do teor seguinte:

o E m  todos os paizps em g u e r 
ra  os partidos aba teram  nob re 
m ente os seus estandartes e P o r 
tugal não podia d e ixa r de p roce 
der do mesmo modo,, apesar— é 
tviste dizel o — de uma m inoria  
desva irada  de ambiciosos, eu ce 
gos tra b a lh a r  p a ra  que a «união 
sagrada» fôsse im possivel o con* 
t ia u a r  trabalhando para  que ela 
se quebre.»

Boas palavras, não ha  
dúvida, pena é não harm o- 
nisarem  com os gestos,

UM PROVIJNÇIAKO,.

C om crtiuvios <k ÍNalicias.
l i z a n s e s  «le J .°  g r a u

A lunos aprovados seguuda fe i
ra passada;

M a r ia  F e rn a n d a  de M atos P e r 

d igão. suficiente; M a r ia  Ju l ia  
F e r r e ir a  G ira ld e s , bem ; M atilde  
G o u ve ia  dos San tos O liv e ira , su
fic iente; M a r ia  R o d rig u es  C a r 
va lh e ira , bem ; M an u e l Sam paio  
B is c a , suficiente; Jo s é  F e r re ira  
G ira ld e s , su fic iente; M an u e l de 
A lm e id a  Jo rg e  M a tia s , bem ; e 
os adultos Anton io  A ug usto  C a 
b ra l, bem ; M anue l Seq ue ira , su- 

' tic iente; C arlos D om ingos, bem ; 
Jo ã o  G o n ça lve s , su ficiente.

N o  d ia lõ  fizeram  ainda eza
me, ficando aprovados com a 
classificação  de «su fic ien te», os 
adultos M anue l S a n t ’A n a  e J o 
sé Sa n ta .

H o u v e  um a desistencia  e duas 
rep rovações .

« A tla n t id a»
E s t á  em d istribu ição  o n .a â  

d ’esta im portante pub licação m en
sal, a rt is t ica , lite ra r ia  e social 
para P o r tu g a l e B ra z i l  de que 
são d irétores os conhecidos es
c rito res Jo ã o  do R io , no B ra z i l ;  
e Jo ã o  de B a r ro s , em  P o rtu g a l.

S ã r a  d e  M a to s
F a z  ôje 25 anos que no con

vento  das T r in a s , em Lisbô.a, foi 
envenenada, depois de desflora
da, a m enor de 14 anos S a ra  de. 
M atos.

P im e n t a -  •«
A lg u em  ju lgou  ag ress ivo  p a ra  

o govêrno  dizerm os a.qui, no ú l
tim o núm ero, que se « fa lava  m ui
to que êste govêrno  vae  apimen
tando as suas reso luções». E ’ 
triste  confessai o mas é ve rdade , 
A  persegu ição  aos jo rn aes  repu 
blicanos é bem  escandalosa. No-* 
tic ias que nada têem  com a gu er
ra são m utiladas pela  cen su ja  s  
outras até cortadas d ’alto abaixo. 
Is to  nào ch e ira  só a pimenta co
m o a m ais a lgum a coisa!. U m  
dia d ’estes p u b licava  «O. Mundo», 
in form ação  de que o guarda cí
vico  A nton io  d ’O íiv e ira  Lopes^ 
n .° 1:570,, estava sendo persegu i
do pelas su.as idé ias rep.ublicanaa 
e por le r  «O  M u n d o »> sendo por. 
vezes adm oestado p.elos seus su 
periores e tendo-lhe custado isso, 
j á  a lgum as transferencias . S e  ês.- 
te caso é verdade iro , estamos, 
certos de que a «p im enta» den 
tro era b reve nâ.o só. fa rá  esp ir
ra r m as até porá nódoas nas ce
rou las de quem  abusar d ’ela,.

C u id ad o ! muito, cu idado! O.- po
vo j á  com preendeu que é tolice- 
bater-se nas ruas pa.ra sómentft 
s e rv ir  de degrau aos qu.e socega- 
dam ente na cam.a esperam  ser 
convidados para os lugares cho 
rudos e de represen tação  quer 
v ingue  ou não a sua vontade.

S e  a R ep u b lica  pe riga r algum, 
d ia. a revo lução para  a sa.lvar se
rá  fe ita  por outra fórm a mais 
perfe ita  e de seguro êzito. F i 
quem  d ’isto certos os que p rec i
sam de « p im enta». O  povo j á  tem, 
ex p e rien c ia  de que é to lice  ba
te r se con tra  o proprio povo.

«fosé A g o st ia sh o  P a u l o
Apresentou-n.os dom ingo pas

sado os. s.eus cum prim entos n ’es- 
ta, redáçào , o oosso bom am iga 
e dedicadissim o correlig ionário, 
de Se tú b a l, Jo sé  A gostinho  Paulo,, 
m em bro da Com issão D is tr ita l 
do Pa rtid o  Repub licano  P o r tu 
guez. Q s  nossos agradecim entos..

K e r m e s s e
A  kerm esse, festa hum anitária, 

que se está realisando n ’esta lin 
da v i la  e cu jo produto servirá, 
para acud ir ás necessidades das 
fam ilias dos soldados que terão 
de p a rtir  p ara  a g u e rra , torna se 
um d ivertim eu to  ag radave l que é 
preciso não d e is a r  acab a r fre- 
quentando-o e concorrepdo sem 
pre com donativos, parte im por’ 
tante e ind ispensável para a §ua 
duradoura e tis te a c ia ,
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j icciía
Com grande concorrência  efé- 

tu o u - s e  quinta fe ira  passada, no
teatro d ’esta v ila  a réc ita  em be-
jefioio da d istin ta  B a n d a  D em o 
cratica de A ld eg a leg a .

p e s a s ír c
Uão foi para L is b ô a  tratar-se, 

comS P or in fo rm ação  dissé- 
jjj0S domingo passado, a m enor 
Antonia d ’01iv e ira , que co rtá ra  o 
traço n u m a  g a rra fa .

J i m í a  P a t r i ó t i c a  d e  
lld c g a ie g a .

Continúa traba lhando  átiva- 
jueote a Ju n t a  P a tr ió t ic a  de A l 
degalega, m erecendo justos lou- ‘ vá r ia s  buscas 
vores pela boa co lhe ita  que tem  
feito e dando a  toda a gente a 
impressão de que esta v i la  será 
uma das que m ais se destacará  
Ea m eritória  obra. A ’s fam ilias 
dos que p artirem  para  a guerra  
estamos certos de que não lhes 
f a l t a r á  o ind ispensáve l á v ida, 
os que partirem  a cu m p rir o seu 
dever, partirão  desprendidos do 
inal que os am eaçava  to rtu rar.

la c h slío s  a e o p d e g ia d o s
No m in istério  da ju s t iç a  tra  

balha-se átivam ente  na organisa 
ção dos processos dos oondenados 
que requereram  p ara  serem  in 
dultados por ocasião do a n iv e r 
sario da proclam ação  da R e p u b li
ca. SÓ n ’aquela secre taria  fo ram  
entregues m ais de 200 requeri 
jnentos de presos sendo tajrtbero 
avultado o núm ero  dos que 
estão sendo instru ídos pelos dele
gados dos p rocuradores da 
Republica,

A  ' f a r d e »
Começou a honrar-nos com a 

sna v is ita  êste novo  d iario  repu 
blicano de L isb ô a , cu ja  d iréção 
está a  cargo do antigo e dedi 
cado dem ocrata , sr. C arlo s  F id e  
lino Costa. U m a  das m elho re? 
leis da R e p u b lica , a 'do jôgo , 
tem m erecido aq ilu stre  colega a  
mais in é rg ica  cam panha, o que 
certamente lhe te rá  criado in i
migas e tantos quantos são os 
batoteiros. Q ue pro s iga  a a cam 
panha em preend ida, e que a 
ezistencia lhe  se ja  longa e p rós
pera, são c.s aossos ardentes vo 
tos.

Sind icancia .
Com eçou j á  a sindicancia. ao. 

delegado d ’esta com arca, dr. Al- 
bertp, C ab ra l*  que bastará, d izer 
que o hom enzinho é in im igo figa 
dal $os repub licanos, para toda 
a geate fica r sabendo do, re su lta 
do.

Oxalá nos enganemos d’esta. vez.
Ezanie

Passou o B,.° ano do curso dos 
liceus, ficando aprovado  com 1.1'4

va lo res , o filho  do nosso am igo 
e co rre lig ionário  Jo a q u im  M a ria  
G re g o rio , digno presidente da 
Com issão E z e c u t iv a  da C am ara  
M un ic ip a l d ’este concelho. A o  
in te ligen te  aluno bem como a 
seus paes, os nossos parabéns,

C o n t r a b a n d o
A s  autoridades locaes, aucilia- 

das pe la  po lic ia  de L isb ô a , in 
ves tig am  sobre um caso de con
trabando  de fazendas e fo lha  de 
F la n d re s , que ha tem po se vem  
dizendo h ave r  n ’esta v i la  em 
g rande  quantidade. F o ra m  hon
tem  feitas vá r ia s  prisões.

Pa re e e  que se vae  p roceder a

ANÚNCIOS

QUARTO
Preciza-se de quarto  m o

bilado em primeiro ou se
g u ndo  andar com janela 
para  a Rua. Informaçõ 
a J. A . S. — Padaria Via
nense, Aldegalega.

GREGORIO G-IL

Com  fáb rica  de d istilação na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de aguardente 
b ag ace ira  m uito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda , fin issim a aguardente de 
p ro va  (30®) para  m elhoram ento 
de vinhos,, assim  como aguar 
dente an izada m uito m e lho r que 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito  superioser.

T O

A M T 8 M I ®  B A  I M Z

Agente das aprefeiçoadas 

e silenciosas Maquinas Sin
ger

JL «9 ■El. 11. B o m b a r d a ,  1® 
aî bíscjaî GA

VENDE-SE u m a  coure  
la de te rra  com posta de 
vinha, na  fazenda do Ma
nhoso, no Harse. Trata-se  
çom  Manuel Bastos, ru a  
M agalhães Lima, 18-=-Al
degalega,

A  L uza Im  investigadora

IS iia d o  A rc o  d»  CÍraça.
3 0 .  S.° D . - L P K < » . 4 .

Te le fone  3.937 (centra l).

Agencia de investigações 
secretas, m ontada no g é 
nero  das de Paris e Lon
dres, sobrç gerencia  cie 
hábeis Detectives.,

Esta agencia que se en
contra  legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
lisbôa* e agentes em todas 
as terras do paiz.

U I
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a des.hooestidade da opiniá.o puhhca. Os trafican
tes da letra redonda, chadores da fòrça fiçticia da opinião. A  força do jor
nal mdependentro e o envenenamento subtii causado peias suas infotmaçóçs 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer 
A  crueldade patológica das massas populares. A  formação da opinião na 
época do '1 error. O poderio da opin.ão j úbhca é o poderia da ignoraçcia.- 
A  competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos factos po- 
tilicos. Necessiaaue de d “  á patria um poaêr que seja independente da ç 
pmiáo.

FAZENDA

Vende-se, uma, com pos
ta te r ra s  de semeadura, 
vinha e árvores de fruto, 
no sitio do Brazileiro, con
celho de Alcochete. N esta  
redação se diz,

fe. -íiib. b. cí!» «ib* -«fe. -oífe. ais» ■= ra

J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 

um. grande sortido de■ postaes das ultimas novidades, 
desde io  réis até 8oo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaquesy çalend.a.-■ 
nos, blocos, artigos para brindes^ etc..

í i m  I m a  util aa comerá® 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez  e inglez por 

Augusto de Castro,.

E n tre  os diversos livros, 
da mesma índoi. e que ha. 
publicados» nenhum com o 
sste  está ao alcance de to 
das a.s inteligencias* n,e-

0  negociante, o guaç- 
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele encontrarão  um guia. 
e explicador seguro  que

Ilhes garan te  adquirir den
tro de pouco tem po u m  
conhecim ento muito apre- 
çiavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.,

143-RUA ALMIRANTE REIS-145
(Esquina da Rua do Po.ço)

ALDEGALEGA 755

Todos os assuntos são tra
tados com a. mácima se
riedade e sigilo..

Investigações e informa* 
çoes sobre individuos. de 
am bos o&sex,os.

p r e ç q s . m o d i c o s .

E D I Ç Õ E S  d a

fatia, aparecer até aos, 
fins d.os mezes,

ATLANTIDA
l i ie n s a r io  a r t ís t ic o  

l i t e r á r i o  « s o c ia l,  
p a r a

P O R T U G A L  E  B R A Z I L

ALBA PLEJSTA.
poema por

vo lum e de 120 pág inas, edição de luxo im 
presso a duas côres,, papel e s p e c ia l. . .  $60.

P e d id o s  ã  A d m i n i s t r a ç ã o  d a

“ A T L A N T I D A , ,
L A R G O  D O  C O N D E  B A R A O ,  4 9 - L is b Ô a

Qs nossos assinantes (eç® i;»i desconto de IO °[0
em livros editados peia ;\VI’I-«A3£DTia.,..

biblioteca bo Fova
H. B . Torres — E D 110 R: 

R .  de i5. B e n to , 27.9, L.isbôa.

VENDE-SE,

Um a bôa arm ação para- 
estabelecimento de m er
cearia e fanqueiro. Trata.-se 
na rua Teofilo Braga, 5l.
— Aldegalega,.

Esta . casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos, 
preços, m ais,reduzidos.de 

L is b ô a , encontrando-se para  
isso m ontada cytn 

maiqiti-nisfpo e m ateriais, 
novos, de prim eira , orderp, 

p a ra  trabalhos, ■

JOSE AUGUSTO SALOIO

T VASAUIOfl

d e .  I u x q  e  fà n taz ia ;

G ra n d e  va ried ad e  de 
tipos- para^ 

cartões de v is ita , fá tu ra s ,. 
envelopes,, 

m em oranduns, ob ras dfe livros., 
e jo rn a is , re latorios 

e estatutos, e tc ., etc..

LI0

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«loão d a  S o le d a d e  M o ra is

Um  voiume com perto de 3oo 
páginas

SO  ces iáavos

!Livro de grande utilidade caseira

SU M A R IO : L ico r  depwrntivo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, im agi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões, ácêrca dosveim es e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro', pararicio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
neneia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, moles 
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu
mescencia tes-ticular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias, nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
caehexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

E. de S. Bento, 279

8  U ¥ M  K E N S A M E N T ®

A. 1 , 0 1 11T0R1A PEREIRA 
JULGAR DEUS

hi rabalho be a lia  írartscenòencia íilo so fica
i4 í c r d a d o .  a r a z ã o  e a c i ê n c ia  esíBEagaiido o s  p r e  

c o s e e i t o s  b ife i ieos  e o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  qC2e íeeiss d o n z iu a d o  o 

ssiiiaido e e iE í ra ^ a d o  o p r o g r e s s o

A" venda em casa do sr. JO Ã O  
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

BGRRÂS e sarhos

G regorio  Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.™05 lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade  de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
p o r  preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  LIVROS?
Comprae o melhor método para 

o aprender

m i i a ò o p r a t i c a n í e ò ’e s c r? Í0 T Ío
t o r

JOAQUIM JO SE DE SEQ UEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vol. br., $5o (íoô)

E n c .. $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim , 82
&i$se<ts>A

A  lw{ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLCS DOS CAPÍTULOS

D ivagando— O n d e  principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da h u m a ;i id ad e= A  Biblia, a Historia da 
F ilosofia=A terra  segunao  os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Biblico— O  diluvio dos hebreus==A Biblia é o 
livro mais immoral que h a = Ju lg a m c n to  do Deus da 
G uerra=E urech!-Jer ichó— O  egito historico até ao 
exodo do povo de M o y sés= F ilo so fan d o =  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= A utos  de fé, to r
mentos, morticinios e assassinos em nom e de Deus 

c r i s tã o = A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R . A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano D R. M A G A L H A E S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
zó, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

=—  20 CENT. —
(por ser o res to  da edição) um volume em 8.°, b rocha 
do e com os re tra to s  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O , 300 RÉIS!!
A’ v e n d a  c m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de ass ií- i tu r/., revenda, ou g ran d es  enco
m endas a Luiz P e re b a — .rogo da Bola— O B 1DOS.

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre opor alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — Livraria  do Povo, R. 
is  S. Bento, 2i6-B=Lisbôa.

D M A  C A M P A N HA DE A jÇ AO M I O S  A L
O  LEVANTAMENTO N A C IO N A L

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
goeiro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos á igus  da «monarquia no 
va». A «monarquia noya», menos m o n a r q u i c a  do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
pre feri vel ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino irglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casam ento do po
der  real com o poder do povo. O  poder  real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ' venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e í 35— 
Lisbôa.‘Preço, 5 centavos

LA CONQUISTA DEL ORO
For E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre  y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en> 
sena y proporciona medios de aum entar el suyo.

C on  esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada.

PRE C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por Ios 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— ' 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria, 
80, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

— * com  * —

a p r o E t m e ia  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  f ie g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

il. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de p o r t e . . .
Brazil e mais paizes e s tran g e iro s ..............
A ’ C o b ra n ç a .......................................................*

$ 3o
10

Todos os pedidos acom panhados da re sp é tiva  im portanc ia , em 
va le  do corre io , ordens postaes ou sêlos de $ 02 ,5  devem  se r d iri
gidos a

çM. £ § N £ A L T £ S  mMIMp
I tU .4  D A  E R A ,  IO  — 1.° (A o s  P a u l i s t a s )

L IS B O A
Em A ldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttns, rua  Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

10 C E 1 A ! 0 S - C A P A ! 0 Í - 1 Q  CEKTAVOS
A ssinatura  pe rm anen te

A VITIMA DE UM FRADE rom ance historico — A 
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante rom ance — O  
AM OR D O S  AÍViORES nové*a le costume — OS 
SEGREDOS DA H O N RA  rom ance de g rande  sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARâCAO;
A INQUISIÇÃO EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos 

_______ ______ çada tomo _________

A venda na Biblioteca do Povo , Henrique Bregante  
T orres , Rua de S. Bento, 279

LJSBOA


